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Ensinar e aprender à distância- o que aprendemos com a covid-19

A transição para um ensino totalmente à distância não deverá fazer parte dos projetos
de futuro de um ensino superior de qualidade, formador, democrático e inclusivo.

Francisca Simões

A pandemia de covid-19 colocou à pro-
va todo o sistema de ensino-aprendiza-
gem e lançou desafios inéditos, em for-

ma, conteúdo e escala, às instituições de
ensino superior (lES). Da conjugação
entre o desejável e o possível surgiu um
novo conceito de "sala de aula" que, gra-
dualmente, todos fomos acolhendo. No
caso das aulas teóricas, de natureza expo-
sitiva, a transição para o online ocorreu
de forma pacífica; no que toca às aulas

práticas, muitas foram as alternativas
exploradas, mais ou menos dinâmicas,
mais ou menos interativas, mas a con-
clusão foi praticamente unânime: esta

tipologia de aulas funciona melhor pre-
sencialmente. Por fim, verificou-se que
os maiores contributos para a manuten-

ção da qualidade do ensino foram, em
primeiro lugar, o forte investimento na
produção de materiais de apoio às aulas

e complementares ao estudo, e, em segun-
do, a flexibilizarão da aprendizagem,
com aulas gravadas e sessões de dúvi-
das mais frequentes e participadas.

Quanto à avaliação remota, as questões
levantadas foram outras. É consensual

que o vasto leque de plataformas à dis-

posição abre a porta para tipologias de

avaliação menos convencionais. Quan-
do aliada a uma responsabilização do alu-

no, esta possibilidade é vista com bons
olhos, tratando-se de um excelente meca-
nismo para fomentar a avaliação contí-

O esforço colocado
na adaptação para

o ensino à distância
foi colossal

e não foi em vão

nua e, por consequência, uma aprendi-
zagem mais consolidada, uma melhor
distribuição da carga de trabalho ao lon-

go do semestre e uma obtenção mais rápi-
da defeedback por parte do corpo docen-
te. Contudo, e uma vez que houve aspe-
tos operacionais que não estavam
totalmente dominados, o potencial des-
tas avaliações não se cumpriu em pleno.
Além disso, estes constrangimentos téc-
nicos acabaram por colocar uma pres-
são adicional sobre os estudantes, inexis-
tente em avaliações presenciais, que aca-
bou por condicionar a sua performance.

Além das oportunidades que surgiram
no campo pedagógico, houve também
uma aproximação enorme da universi-
dade à comunidade. Muitas foram as ini-
ciativas de combate à pandemia em que
o Técnico se envolveu - da realização de
análises à covid-19 até à produção de visei-

ras e kits de zaragatoas, passando pela
elaboração de mapas de risco e de mode-
los de simulação da propagação da pan-
demia. O envolvimento dos alunos nes-
tes esforços foi fundamental, ajudando à

confirmação de que a academia continua

a ser uma peça-chave para dar respostas
aos desafios do seu tempo e uma alavan-
ca estratégica para o desenvolvimento e

progresso da sociedade. Nisi utile esí quod

fatimus stulta est gloria (1) - se não for útil

aquilo que fazemos, a glória é vã.
Mas tal como foi motor para a inova-

ção pedagógica e para o reforço do diá-
logo entre a universidade e o país, a expe-
riência recente também expôs muitas
das debilidades do sistema. Tornou-se
evidente a falta de recursos existentes
nas lES, seja do ponto de vista humano,
material ou infraestrutural. Desde a fal-
ta de equipamento para transmissão e

gravação de aulas até à escassez e debi-
lidade de muitos espaços, muitas foram
as fragilidades encontradas, revelando
uma falta de meios que denuncia um
atraso para as nossas congéneres euro-
peias e internacionais. Os dilemas éticos
e a fraude académica também estiveram
na ordem do dia e implicam uma refle-
xão profunda sobre fatores culturais e

societais, não existindo soluções fáceis
ou evidentes neste campo. Adicional-
mente, a restrição das interações sociais

e do convívio entre pares comprometeu,
em grande medida, a vivência do ambien-
te fértil e fervilhante da universidade,
limitando a experiência do 2.° semestre.
Finalmente, e não obstante tudo o que
foi elencado, o maior perigo desta expe-
riência é o condicionamento da ideia de
escola como espaço democrático e poten-
ciador de uma sociedade mais igualitá-
ria, uma vez que a qualidade do ensino
e da aprendizagem ficam, em grande
medida, dependentes das condições que
cada um tem em casa. Desta forma, um
regime puramente online pode compro-
meter o direito constitucional a uma edu-

cação que "contribua para a igualdade
de oportunidades, a superação das desi-

gualdades económicas, sociais e cultu-
rais (...) para o progresso social e para a
participação democrática na vida cole-
tiva" (2). No momento que enfrentámos,
foi o caminho possível - e com os meios

que tivemos, o desafio foi ultrapassado
-, mas a transição para um ensino total-
mente à distância não deverá fazer par-
te dos projetos de futuro de um ensino

superior de qualidade, formador, demo-
crático e inclusivo.

O esforço colocado na adaptação para
o ensino à distância foi colossal e não foi
em vão. As lições aprendidas neste perío-
do criaram a expetativa de uma refor-
ma estrutural nas lES - a sua evolução
dependerá, em grande medida, da nos-
sa capacidade de adaptação. É necessá-
rio integrar as novas metodologias peda-
gógicas assimiladas por força das cir-
cunstâncias, consolidando a via do digital
e incorporando o e-leaming como ferra-
menta complementar à formação dos

alunos. Há que repensar os métodos de

avaliação utilizados e a organização dos

espaços físicos, apostar na literacia digi-
tal e promover a aprendizagem autóno-
ma e a responsabilidade do estudante.
Este deve ser o novo normal.

A incerteza destes tempos torna difí-
cil, se não mesmo impossível, prever os

desafios que o futuro nos reserva. E para
os enfrentar, a sociedade contará com a
academia e com os seus formados - nós,

os alunos do séc. m

(1) Fábulas 111, 17, 12 (Fedro).

(2) Constituição da Republica Portuguesa
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